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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho é resultado quase final, pois ainda não está concluído, da dissertação de Mestrado, trabalho vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Letras – Mestrado em História da Literatura. Partindo-se do pressuposto da inovação, esta pesquisa tem o intuito de contribuir para os estudos da literatura sul-rio-grandense contemporânea, apontando novas temáticas dentro dessa literatura, como, por exemplo, o caso de Aldyr Garcia Schlee, que vem sendo estudado pelo viés da fronteira.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A pesquisa iniciou a partir da leitura e análise da obra O dia em que o papa foi a Melo; após, foi feita a leitura e revisão das teorias que seriam trabalhadas. Até o momento foi trabalhado textos teóricos que abordam as questões sobre o conto brasileiro e o conto no Rio Grande do Sul, ambos sob uma perspectiva contemporânea e, ainda, contemplando as discussões sobre a crítica social que a obra apresenta.

Cabe salientar que o levantamento bibliográfico, teórico, crítico e histórico não está concluído, sendo passível de acréscimos. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Ao longo desta pesquisa, alguns pontos são levantados e discutidos, tais como: faz-se a análise do livro O dia em que o papa foi a Melo a partir de uma perspectiva sociológica dentro da historiografia literária; argumenta-se sobre o contexto do livro e sobre as personagens marginalizadas enfatizados por Aldyr Schlee; busca-se validar a significação da obra dentro da história da literatura sul-rio-grandense; investiga-se acerca da problemática do conceito de conto dentro da teoria literária e faz-se a revisão os textos teóricos e críticos sobre a literatura do Rio Grande do Sul que tratam sobre o conto. 

Constatou-se até o momento, a escassez de material bibliográfico referente à crítica da obra deste escritor e sua pouca ou quase nada aparição no que tange a coletâneas de contos de escritores deste gênero no Rio Grande do Sul.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Mediante o exposto foi realizado até o momento, um levantamento da vida e obra do escritor e da sua fortuna crítica, bem como a leitura da obra O dia em que o papa foi a Melo e a presença desta dentro da crítica literária rio-grandense. 
Quanto à análise social da obra destacou-se, nos dez contos, a presença dos dramas individuais do homem contemporâneo, sendo que a pobreza econômica, social, política e religiosa perpassam todas as histórias ficcionais deste livro, tendo estas como pano de fundo, um fato verídico - a visita do Papa a cidade uruguaia Melo.

Desta maneira, demonstrou-se nesta pesquisa, até o momento, o quanto a temática de cunho social, no sistema sul-rio-grandense, esteve intimamente ligada a toda contística brasileira, que pós- 64 passou a evidenciar as condições precárias da sociedade e com isso, seus conflitos, seguidos da esperança de igualdade para todos e dias melhores. 
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